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Gerais 

 O objetivo deste trabalho foi identificar o perfil empreendedor dos discentes da área de 
alimentos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília, à luz de 
Carland Entrepreneurship Index. Caracteriza-se como uma pesquisa exploratório-descritiva 
delineada por meio de um estudo de caso. Os resultados demonstram que 93% dos 
discentes podem ser classificados como empreendedores, ficando os demais classificados 
como microempreendedores. A análise comparativa revela que discentes de Tecnologia em 
Alimentos apresenta maior tendência à praticidade e à resolução de problemas, enquanto 
os de gastronomia estão mais propensos a correr riscos. À guisa de conclusão, verifica-se 
que o mapeamento do perfil empreendedor em discentes apresenta-se como importante 
ferramenta para educação empreendedora, potencializando as características mais 
frequentes e viabilizando o desenvolvimento daquelas mais precárias.  
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INTRODUÇÃO 

Os avanços da ciência e da tecnologia nas organizações contemporâneas têm 
provocado transformações na sociedade nos diferentes níveis econômico, político 
e social. Aspectos como inovação, criatividade e empreendedorismo emergem 
como resposta à polissêmica compreensão do que é tecnologia e sua relação com 
a sociedade. Em decorrência disso, a educação empreendedora passa a ocupar 
espaço importante na formação dos indivíduos, dado a sua capacidade de 
desenvolver habilidades como autonomia, criatividade, gestão, capacidade de 
cooperativismo, adaptação, bem como permitir ao empreendedor o protagonismo 
necessário para aumentar sua inserção no mercado e para ter sucesso em seus 
empreendimentos (SANTOS, 2020). Empresas e empreendedores dos mais 
variados segmentos se veem forçados a explorarem novas tecnologias, novas 
formas de gestão e implementação de uma cultura inovadora visando negócios 
mais criativos e competitivos (ORTUÑO-SIERRA et al., 2021). 

A capacidade empreendedora se torna crucial para a sobrevivência 
organizacional e desenvolvimento econômico-social de uma nação, especialmente 
em momentos de tantas incertezas no cenário econômico global. Empreendedores 
com potencial de gerar ideias inovadoras cultivam a curiosidade de explorar novas 
formas de produzir, compartilhar e acessar tecnologias e informações (SILVA et al., 
2018). Nesse sentido, educação, empreendedorismo e tecnologia aliam-se para 
impulsionar o potencial de transformação de um País, a partir do desenvolvimento 
de uma cultura empreendedora fundamentada nos pilares da tecnologia, inovação 
e pesquisa (CARVALHO et al., 2017).  

A educação empreendedora deve ser pensada como degrau para valorização 
da capacidade de análise crítica, de iniciativa e de cooperação. Sem ignorar o 
investimento em políticas capazes de gerar oportunidades sociais e econômicas 
(PERONI; CAVALARI JUNIOR, 2019). Ensinar empreendedorismo é um ato social, 
orientado à experiência daquele que aprende e fundamentado em técnicas e 
práticas que estimulem o crescimento pessoal, o interesse e o prazer por criar 
(ERA; GEE; MOON, 2010). Nesse sentido, a aprendizagem empreendedora torna 
os sujeitos mais capazes de usar o conhecimento existente, as tecnologias 
disponíveis e as características empreendedoras para abordar problemas e, 
consequentemente, identificar soluções inovadoras (PIGATTO; NISHIMURA, 2012; 
BENDOR, LENZI; SOUSA, 2020). 

Indicadores do relatório Global Entrepreneurship Monitor (GEM) identificam 
que a taxa de empreendedorismo no Brasil no ano de 2020 obteve o menor 
resultado dos últimos oito anos, regredindo para 31% quando comparado com as 
taxas dos anos de 2019 e 2018. O impacto econômico decorrido da pandemia do 
coronavírus reduziu fortemente o desenvolvimento econômico, tendo como 
resultado o desaparecimento de quase 10 milhões de empreendedores (GEM, 
2020). Este cenário reforça a necessidade da educação empreendedora como 
estratégia de ensino, de forma a possibilitar que os estudantes tenham iniciativas 
de aproveitar novas oportunidades e prospectar novos negócios (OLIVEIRA, 2022). 

Olhar a questão do empreendedorismo no contexto do setor alimentício é 
perceber um negócio de grandes oportunidades, visto sua capacidade de articular 
os potenciais tecnológicos, a capacidade criativa dos profissionais e a diversidade 
de mercado, clientes e produtos. Entender o mercado de alimentação requer 
atravessar fronteiras sociais e geográficas, visando identificar melhores insight na 
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criação de produtos e/ou serviços que possam diferenciar o negócio no mercado 
competitivo (GOMES, 2022). 

Novos produtos e serviços que sejam práticos, rápidos e ao mesmo tempo 
saudáveis, despertam novos nichos de mercado. Além disso, os consumidores 
buscam por novidade e variabilidade, inclusive na escolha do que comer, seja por 
uma questão econômica, social, médica ou mesmo ideológica, haja visto as 
discussões que permeiam conceitos de sustentabilidade, por exemplo. Esse 
cenário reproduz-se em excelentes oportunidades de geração de novos negócios, 
possibilitando o desenvolvimento de inúmeras ideias criativas na geração de novos 
produtos alimentares ou até mesmo, em ofertas de serviço nas cadeias que 
envolvem o Food Service (OLIVEIRA E FREITAS FILHO, 2017). 

A pesquisa em empreendedorismo tem sido explorada em diferentes 
perspectivas, sejam: social, econômica, tecnológica, ambiental, pública, entre 
outros, se tornando um importante campo do conhecimento (DE JESUS; PERIOTTO, 
2007; NECK; GREENE, 2011; GIELNIK et al., 2015; RIBEIRO; PLONSKI, 2020; SANTOS, 
2020). De acordo com Coalheta et al. (2020, p. 161) “nos últimos anos, cresceu o 
número de pesquisas que avaliam os efeitos do ensino de empreendedorismo”. 
Para Zampier e Takahashi (2011) as instituições de ensino cumprem um 
importante papel na formação e promoção de competências empreendedoras. 

A aferição do potencial empreendedor tem sido mapeada por estudos 
relevantes a respeito do refinamento de habilidades empreendedoras (DAMKE et 
al.,2015; PIETROVSKI, et al., 2019; SANTOS, 2017; KRUEGER, 2009; LIÑÁN; CHEN, 
2009). Nessa variedade de alternativas verifica-se a escala Carland Entrepreneurhip 
Index (CEI) desenvolvida por Carland, Carland e Hoy (1992). O “Índice de 
Empreendedorismo de Carland”, versão traduzida do CEI, é um instrumento de 
mensuração pelo qual o empreendedorismo se baseia em função de quatro 
princípios fundamentais: Traços de Personalidade (TP), Propensão ao Risco (PR), 
Propensão à Inovação (PI) e Postura Estratégica (PE). Conforme a presença desses 
princípios, os sujeitos são classificados em três categorias: microempreendedor, 
empreendedor e macroempreendedor (INACIO JUNIOR; GIMENEZ, 2004).  

De acordo com o modelo de aferição do potencial empreendedor proposto 
por Carland, Carland e Hoy (1992), o indivíduo empreendedor será capaz de 
identificar oportunidades, aproveitando-as de modo criativo, com vista a alcançar 
sucesso nos processos inovadores que pretende implementar. 

Considerando a característica multidisciplinar da formação empreendedora, 
as instituições de ensino, centro de estudos tecnológicos e de crítica social, têm a 
possibilidade de abrir caminhos que viabilizem e promovam espaços de encontro 
entre a oferta e a demanda de conteúdos estimuladores das competências 
empreendedoras (BENDOR; LENZI; SOUSA, 2020). As características e atividades 
rotineiras do mundo dos negócios precisam ser trabalhadas no contexto 
educacional (CHIMENDES et al., 2021).  

À luz dessas percepções teóricas que delineiam o campo do 
empreendedorismo, o presente trabalho questiona: qual o perfil empreendedor 
dos discentes do Curso Superior de Tecnologia em Alimentos (CSTA) e do Curso 
Superior de Tecnologia em Gastronomia (CSTG) do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Brasília? 
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Salienta-se que na Rede Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, 
popularmente reconhecida como Institutos Federais, a educação empreendedora 
fundamenta-se na Lei 11.892/2008, orientado em “realizar e estimular a pesquisa 
aplicada, a produção cultural, o empreendedorismo, o cooperativismo e o 
desenvolvimento científico e tecnológico” (BRASIL, 2018). Ao considerar a 
legislação vigente, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília 
– IFB, contempla a educação empreendedora nos seus principais documentos 
norteadores, tais como o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2019-2023; 
a política de ensino, pesquisa e extensão e nos Projetos Pedagógicos dos cursos 
Superiores de Tecnologia (BRASIL, 2021). 

Fundamentando-se teoricamente nas discussões realizadas nesta introdução, 
que sustentarão os resultados obtidos, o presente trabalho tem como objetivo 
identificar o perfil empreendedor dos discentes do Curso Superior de Tecnologia 
em Alimentos (CSTA) e do Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia (CSTG) 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília, à luz de Carland 
Entrepreneurship Index. 

METODOLOGIA 

A pesquisa caracteriza-se metodologicamente como exploratório-descritiva 
tendo como propósito um estudo de caso, que de acordo com Gil (2006) descreve 
as características de uma dada população. Foi realizada por meio de uma análise 
survey de abordagem quantitativa dos dados. A perspectiva do estudo de caso 
versa sobre uma pesquisa quantitativa, pois pretende conhecer um fato, ou seja, 
o perfil empreendedor dos discentes das áreas de alimentos do Instituto Federal 
de Brasília. 

A amostra foi composta por 43 discentes regularmente matriculados e 
frequentes no Curso Superior de Tecnologia em Alimentos (CSTA) ofertado no 
Campus Gama e no Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia (CSTG) ofertado 
no Campus Riacho Fundo, ambos no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Brasília (IFB), Brasília – DF, Brasil. A amostra selecionada caracteriza-
se como intencional e não probabilística de acordo com os critérios de amostragem 
estabelecidos por Hair et al. (2005). 

Para realização do trabalho utilizou-se como instrumento de pesquisa a escala 
de empreendedorismo Carland Entrepreneurship Index (CEI) adaptada de Inacio 
Junior; Gimenez (2004) e análise documental. O CEI é um questionário de auto 
resposta, com 33 frases afirmativas em pares, no formato de escolha forçada. Seu 
objetivo é identificar o potencial empreendedor dos respondentes. A escala 
Carland Entrepreneurship Index (CEI) possui valores de 0 a 33 pontos, resultante 
de três faixas: a) microempreendedor (0 a 15); b) faixa intermediária de 
empreendedor (16 a 25); e c) macroempreendedor (26 a 33). A maior ou menor 
presença dos quatro elementos citados resultaria em uma das três categorias. O 
questionário do CEI visa traçar o potencial empreendedor dos indivíduos a partir 
de quatro funções: traços de personalidade (TP), propensão à inovação (PI), 
propensão ao risco (PR) e a postura estratégica (PE) (Carland; Carland, 1998). 

A análise documental foi realizada buscando referências de suporte ao 
desenvolvimento da educação empreendedora no âmbito da Pro Reitora de 
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pesquisa e Inovação A análise dos dados quantitativos foi realizada por meio da 
estatística descritiva e de Planilhas Google. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados auferidos com relação ao potencial empreendedor dos 
acadêmicos da área de alimentos do IFB engloba 29 discentes do CSTA e 14 do 
CSTG, distribuídos entre diferentes semestres letivos.  

O perfil sociodemográfico dos estudantes identifica que 72% da amostra foi 
composta por mulheres. Os discentes de Gastronomia eram majoritariamente 
maiores de 30 anos (57%) e metade deles exerciam alguma atividade profissional, 
enquanto os de Alimentos eram principalmente menores de 24 anos (55%) e não 
exerciam qualquer atividade profissional (86%). Quanto às iniciativas de 
empreendimentos 56% revelam nunca ter empreendido, mas 61% afirmam ter 
interesse em empreender. 

No que tange à postura estratégica os resultados revelam maior predisposição 
dos discentes de Gastronomia para ações empreendedoras, como se observa na 
figura 1. Nesse grupo 66% dos entrevistados apresentaram repostas que 
elucidavam características empreendedoras. Embora com um menor indicador 
(59%) os discentes do curso de Tecnologia em Alimentos também apresentam 
características potenciais de um perfil empreendedor. Ressalta-se aqui que, de 
acordo com Carland e Carland (1997) idealizadores da escala CEI, essas 
características estão ligadas à gestão empresarial, especificamente aos aspectos 
como planejamento, tomada de decisões e a criação de estratégias que viabilizem 
o crescimento do empreendimento. 

Figura 1: Características Empreendedoras dos discentes - Postura Estratégica 

Questão 

Curso Superior de Tecnologia em 
Alimentos 

Curso Superior de Tecnologia em 
Gastronomia 

Respostas COM 
característica 

empreendedora 

Respostas SEM 
característica 

empreendedora 

Respostas COM 
característica 

empreendedora 

Respostas SEM 
característica 

empreendedora 

N° de 
respostas 

Percentua
l (%) 

N° de 
respostas 

Perce
ntual 
(%) 

N° de 
respostas 

Percentual 
(%) 

N° de 
resposta
s 

Percentua
l (%) 

1 22 76% 7 24% 14 100% 0 0% 

4 19 66% 10 34% 10 71% 4 29% 

5 15 52% 14 48% 10 71% 4 29% 

8 26 90% 3 10% 14 100% 0 0% 

9 16 55% 13 45% 9 64% 5 36% 

11 22 76% 7 24% 10 71% 4 29% 

12 17 59% 12 41% 5 36% 9 64% 

20 23 79% 6 21% 10 71% 4 29% 

21 16 55% 13 45% 7 50% 7 50% 

23 13 45% 16 55% 6 43% 8 57% 

24 12 41% 17 59% 8 57% 6 43% 
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27 14 48% 15 52% 11 79% 3 21% 

28 8 28% 21 72% 6 43% 8 57% 

Média 17 59% 12 41% 9 66% 5 34% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

Dentre as questões que obtiveram maior número de resultados com 
característica empreendedora, em ambos os cursos, destaca-se a questão 8 “Ao 
fazer o planejamento de sua nova empresa, você considera que: Para ser efetivo, 
um plano deveria ser escrito”, com 93% de frequência média de respostas. O 
segundo comportamento mais frequente foi diferente entre os respondentes dos 
dois cursos. No curso de Tecnologia em Alimentos, esse comportamento foi da 
questão 20 “Como você gastaria o seu tempo dentro desse empreendimento? 
Gastaria tanto tempo planejando quanto gerenciando este negócio” com 79% de 
respondentes. Já no curso de Gastronomia, o segundo maior destaque foi para a 
questão 1 “Ao iniciar um empreendimento, você considera que: Escrever os 
objetivos para este negócio é uma tarefa crucial” com 100% das respostas. 

As respostas obtidas confirmam os resultados achados por Tormen et. al. 
(2015), Raasch e Silveira-Martins (2017), Penz et al. (2014) e Bendor, Lenzi e Sousa 
(2020) em suas pesquisas, nas quais as perguntas de número 1 e 8 também se 
destacaram positivamente pelo número de respostas com caráter empreendedor 
para postura estratégica. Para Chimendes et al. (2021) o planejamento estratégico 
e a detecção de oportunidades de negócios são características importantes para 
serem desenvolvidas no ensino de empreendedorismo. 

Ademais, pode-se perceber semelhanças entre as questões 1 e 8, já que 
ambas demonstram a necessidade de se ter um planejamento descrito, antes que 
este seja de fato realizado. Isso sugere que os acadêmicos dos cursos de Alimentos 
do IFB possuem a visão de que um planejamento bem escrito é indispensável para 
o sucesso do empreendimento. Isso pode estar relacionado ao fato de os alunos 
dos cursos de Alimentos do IFB possuírem um preparo formal para o 
empreendedorismo, já que nos Planos de Curso, são mencionadas matérias 
preparatórias como empreendedorismo e administração, que direcionam os 
alunos a formar um planejamento bem feito antes de iniciar um empreendimento. 

Por outro lado, a questão que obteve mais respostas que implicasse ausência 
de um perfil empreendedor no CSTA foi a 28 “Em seu ponto de vista, do que uma 
empresa precisa para se manter no mercado? Preço justo e boa qualidade são tudo 
o que qualquer cliente realmente deseja. ”, apresentando índice de 72%. Já para 
os estudantes do CSTG foi a questão 12 “Dentro da sua nova empresa, você seria 
mais: Aquele que realiza as coisas” com índice de 64%.  

As respostas sem caráter empreendedor deste estudo não coincidem com as 
encontradas na literatura, já que Tormen et al. (2015), Raasch e Silveira-Martins 
(2017) e Bendor Lenzi e Sousa (2020) obtiveram as questões 9, 11 e 21 como as 
mais respondidas sem esse caráter. Portanto, o resultado encontrado se compara 
melhor com a pesquisa de Penz et. al (2014), na qual se destacaram as questões 
sem caráter empreendedor de número 9 e 28.  

Estes resultados demonstram a diferença entre os cursos analisados o que 
pode estar relacionado ao fato de que os alunos do CSTA possuem atividades de 
formação mais voltada à indústria, buscando sempre atender aos desejos dos 
consumidores e melhores estratégias de comercialização, enquanto os alunos de 
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CSTG desejam estar dentro da cozinha de seus possíveis empreendimentos, 
buscando explorar sua criatividade e desejos próprios em seus pratos e 
restaurantes.  

O fator Postura Estratégica obteve em média mais de 60% das respostas com 
característica empreendedora, sendo que os discentes do CSTG deram 6,8% mais 
respostas com características empreendedoras que os do CSTA. O resultado 
alcançado pode ter relação com a maior inclinação ao empreendedorismo por 
parte dos alunos do CSTG, enquanto que os do CSTA possuem um maior 
direcionamento a atuar em empresas e indústrias já formadas. 

No que se refere aos Traços de Personalidade (TP) a figura 2 apresenta uma 
síntese dos resultados encontrados. Ressalta-se que os Traços de Personalidade 
refere-se a uma necessidade de realização e motivação social, caracterizando o ser 
que demonstra a preferência por tarefas difíceis e metas ousadas, que exigem 
esforço contínuo para manter elevado o padrão de desempenho (BENDOR; LENZI 
E SOUSA, 2020). 

Figura 2: Características empreendedoras dos discentes - Traços de 
Personalidade. 

Questão 

Curso Superior de Tecnologia em Alimentos Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia 

Respostas COM 
característica 
empreendedora: 

Respostas SEM 
característica 
empreendedora: 

Respostas COM 
característica 
empreendedora: 

Respostas SEM 
característica 
empreendedora: 

N° de 
respostas 

Percentual 
(%) 

N° de 
respostas 

Percentu
al (%) 

N° de 
respostas 

Percentual 
(%) 

N° de 
respostas 

Percentual 
(%) 

2 15 52% 14 48% 9 64% 5 36% 

3 15 52% 14 48% 6 43% 8 57% 

6 19 66% 10 34% 11 79% 3 21% 

7 21 72% 8 28% 11 79% 3 21% 

10 26 90% 3 10% 13 93% 1 7% 

13 18 62% 11 38% 6 43% 8 57% 

14 5 17% 24 83% 4 29% 10 71% 

15 11 38% 18 62% 6 43% 8 57% 

16 25 86% 4 14% 14 100% 0 0% 

18 22 76% 7 24% 13 93% 1 7% 

29 25 86% 4 14% 8 57% 6 43% 

32 22 76% 7 24% 9 64% 5 36% 

Média 19 64% 10 36% 9 65% 5 35% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

As questões 10 “Ao tomar uma decisão no seu empreendimento, você: 
Procederia de acordo com a razão” e 16 “Quanto à importância do dinheiro e do 
sucesso para o seu novo negócio, você considera que: O desafio de chegar ao 
sucesso é tão importante quanto o dinheiro” receberam igualmente altas taxas de 
respostas com característica empreendedora. Ambas com 91% de frequência 
média. Demonstrando que o público entrevistado possui a personalidade de 
empreendedor, sabendo que colocar a razão antes das emoções garante um 
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empreendimento de sucesso, além de se caracterizarem pela motivação social e 
necessidade de cumprir atividades e tarefas desafiadoras. 

Ao comparar os resultados dos Traços de Personalidade encontrados com os 
da literatura de referência, pode-se perceber que eles coincidem parcialmente 
com os achados desta pesquisa, já que a questão 10 aparece com destaque por 
grande número de respostas em Bendor, Lenzi e Sousa (2020), em Raasch e 
Silveira-Martins (2017), em Penz et. al (2014), e em Tormen et. al (2015), sendo 
que este último também teve como destaque a questão 16, corroborando 
totalmente com o encontrado neste estudo. 

A questão 14 “Dentro do gerenciamento do seu novo negócio, você: Ansiaria 
pelo dia em que gerenciá-lo se torne fácil.” foi a com mais respostas sem 
característica empreendedora, 79% em média. A questão 15 “Ao pensar em suas 
ações, você: Se considera uma pessoa prática.” também atingiu uma alta taxa de 
respostas sem características empreendedoras, especialmente dos estudantes do 
CSTA (62%). O resultado obtido pode demonstrar que os estudantes do CSTA 
tendem a ser mais práticos que os do CSTG, por possuírem uma formação mais 
direcionada ao desenvolvimento de praticidade e resolução de problemas.  

Em relação aos resultados de literatura, nas questões sem caráter 
empreendedor para Traços de Personalidade encontra-se convergência de 
resultados somente com os de Penz et.al. (2014), que também obteve as questões 
14 e 15 como as com maior frequência de respostas. 

Os dois cursos tiveram um desempenho médio bastante parecido nas 
questões de Traços de Personalidade (TP), se identificando com aproximadamente 
65% das respostas com características empreendedoras. Isso demonstra que os 
estudantes dos dois cursos possuem Traços de Personalidade que favorecem o 
potencial empreendedor. 

Em se tratando da Propensão à Inovação (PI), a figura 3 exibe as respostas das 
questões contempladas pelo CEI. Essa dimensão discorre sobre o comportamento 
do empreendedor ao incorporar a inovação em suas ações, na busca por 
oportunidades e práticas em relação à criatividade e motivação para gerar 
competências gerenciais em sua equipe (DORNELAS, 2008; TORMEN et al., 2015). 

Figura 3: Características empreendedoras dos discentes - Propensão à Inovação 

Questão 

Curso Superior de Tecnologia em Alimentos 
Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia 

Respostas COM 
característica 
empreendedora 

Respostas SEM 
característica 
empreendedora 

Respostas COM 
característica 
empreendedora 

Respostas SEM 
característica 
empreendedora 

 
N° de 
respostas 

Percentual 
(%) 

N° de 
respostas 

Percentual 
(%) 

N° de 
respostas 

Percentual 
(%) 

N° de 
respostas 

Percentual 
(%) 

17 12 41% 17 59% 5 36% 9 64% 

19 9 31% 20 69% 4 29% 10 71% 

22 11 38% 18 62% 3 21% 11 79% 

25 18 62% 11 38% 9 64% 5 36% 

33 24 83% 5 17% 11 79% 3 21% 

Média 15 51% 14 49% 6 46% 8 54% 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

No que tange a propensão dos entrevistados à inovação, verifica-se a questão 
mais significativa é a 33 (No seu ponto de vista, o que é mais importante ao abrir 
um novo negócio? É mais importante enxergar possibilidades nas situações) com 
81% de frequência média. Os resultados obtidos confirmam os achados de Tormen 
et al. (2015), Penz et. al (2014) e Bendor, Lenzi e Sousa (2020) que encontraram 
com o maior número de respondentes as questões de número 33 e 25. Os 
resultados demonstram a capacidade de ambos os cursos em enxergar 
oportunidades e possibilidades de crescimento e inovação em diversas situações. 

No CSTA a não identificação dos respondentes com características 
empreendedoras é marcada pela questão 19 (Nas ações de seu novo negócio, 
você: Considera os procedimentos padrões uma tarefa crucial) com 69% das 
respostas. Isso pode ser justificado pelos ensinamentos deste curso sobre a 
extrema necessidade de padronizar processos na indústria de alimentos. Já no 
CSTG essa posição é definida na questão 22 (Por que tipo de pessoas você gostaria 
que fosse composto o seu corpo empresarial? Pessoas realistas) com a qual 79% 
dos estudantes se identificaram. Apesar da diferença entre as colocações dos dois 
cursos, ambas as questões obtiveram muitas respostas sem características 
empreendedoras. 

Comparando os resultados de respostas relacionadas à falta de características 
empreendedoras relacionadas à Propensão à Inovação, novamente os resultados 
vão ao encontro daqueles encontrados por Tormen et al. (2015), Penz e. al. (2014) 
e Bendor, Lenzi e Sousa (2020) que em suas pesquisas obtiveram as mesmas 
questões (19 e 22) com altas taxas de identificação pelos entrevistados.  

No caso do CSTA e do CSTA os respondentes tiveram em média a mesma 
quantidade de respostas com e sem características empreendedoras de Propensão 
à Inovação (PI). As médias dos cursos foram bem próximas, sendo que os discentes 
do CSTA tiveram 51% de suas respostas com características empreendedoras, 
enquanto os do CSTG tiveram 46%.  

Em se tratando da Propensão ao Risco (PR) relacionada à possibilidade de um 
evento não ocorrer como planejado e definida por Freitas et al. (2009) como uma 
característica inerente ao empreendedor, a figura 4 delineia os resultados obtidos 
junto aos estudantes analisados. 

Figura 4. Características empreendedoras dos discentes - Propensão ao Risco 

Questão 

Curso Superior de Tecnologia em 
Alimentos 

Curso Superior de Tecnologia em 
Gastronomia 

Respostas COM 
característica 
empreendedora 

Respostas SEM 
característica 
empreendedora 

Respostas COM 
característica 
empreendedora 

Respostas SEM 
característica 
empreendedora 

26 66% 34% 79% 21% 

30 76% 24% 100% 0% 

31 41% 59% 57% 43% 

Média 61% 39% 79% 21% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 
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A questão que mais recebeu respostas com características empreendedoras 
relacionadas à Propensão ao Risco foi a 30 (Qual seria seu ponto de vista em 
relação a assumir riscos no empreendimento que você criaria? Para que o negócio 
cresça, teria que assumir alguns riscos) com 76% para o CSTA e 100% para o CSTG. 
Os resultados obtidos com esta pesquisa no Instituto Federal de Brasília 
corroboram os estudos de Tormen et al. (2015), Penz et al. (2014) e Bendor, Lenzi 
e Sousa (2020) mostrando que a maioria das pessoas que passaram pelo método 
de pesquisa CEI, entendem que ao se iniciar um negócio, assumir riscos é uma ação 
inevitável. Quanto às respostas relacionadas à falta de característica 
empreendedora a questão 31 (Como você se sentiria ao deixar de trabalhar para 
alguém? A segurança é o que mais te faria falta em trabalhar para alguém) foi 
marcada por 59% dos estudantes do CSTA e 43% dos estudantes do CSTG, filiando-
se aos resultados dos estudos de Bendor, Lenzi e Sousa (2020), Penz et al. (2014) 
e Tormen et al. (2015). 

Apesar dos discentes dos dois cursos terem respondido com maior frequência 
as opções que evidenciam características empreendedoras no que tange à 
Propensão ao Risco, percebe-se que, em média, os discentes do CSTG estão 
significativamente mais propensos ao risco que os do CSTA, considerando que sua 
taxa de respostas foi 18% superior. 

A distribuição dos resultados de pontuação individual dos respondentes 
apresenta-se no Gráfico 1. Percebe-se a partir dele que a média das pontuações 
foi 20 pontos, e que a pontuação alcançada pela maior quantidade de 
respondentes (moda) foi 19. O intervalo de pontuação foi de 10 a 25 pontos, mas 
houve uma maior concentração entre 18 e 23 pontos.  

Gráfico 1: Distribuição da pontuação dos discentes na escala CEI. 

A partir dessas pontuações o CEI classifica os respondentes em 
microempreendedores (de 0 a 15 pontos), empreendedores (de 16 a 25 pontos) e 
macroempreendedores (de 26 a 33 pontos). A tabela 1 resume a classificação geral 
dos discentes participantes dessa pesquisa.  

Tabela 1: Classificação dos discentes de acordo com o CEI.  

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

Classificação no CEI 
Curso Superior de Tecnologia 

em Alimentos 
Curso Superior de 

Tecnologia em 
Gastronomia 

Microempreendedor 10% 0,00% 
Empreendedor 90% 100,00% 
Macroempreendedor 0% 0,00% 
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Baseando-se nas informações apresentadas na Tabela 01 percebe-se que, de 
acordo com o CEI, 90% dos discentes do CSTA podem ser classificados como 
Empreendedores. Já no CSTG esse índice se amplia para 100% dos respondentes. 
Para Inácio Júnior e Gimenez (2004), os denominados empreendedores são os 
indivíduos que concentram seus esforços no lucro e no crescimento do seu 
negócio. Seus objetivos são ousados e, ao atingirem um padrão desejado de 
sucesso, possivelmente seu foco mudará para interesses externos ao negócio. Esse 
tipo de sujeito busca a inovação, normalmente procurando melhorias para os 
produtos, serviços e procedimentos já existentes e estabelecidos, em vez de 
engendrar algo totalmente novo, pois essas melhorias têm menos probabilidade 
de desestabilizar o caminho para o sucesso, que é tão importante para o 
empreendedor (CARLAND; CARLAND; HOY, 1992). 

Referente a ausência da categoria Macroempreendedores o cenário 
apresentado no IFB não se distancia daqueles percebidos nos estudos de 
Mantovani e Sehnem (2018), Tormen et al. (2015), Fernandes et al. (2016), Raasch 
e Martins (2017), Penz et al. (2014), Silva et. al (2018) e Bendor, Lenzi e Sousa 
(2018).  

O CEI revela ser um instrumento versátil, tendo sido utilizado numa 
multiplicidade de estudos, que tentam compreender e explicar o perfil 
empreendedor de uma forma prática e aplicada, particularmente no que diz 
respeito à identificação e exploração do potencial empreendedor dos indivíduos 
(PITEIRA et al., 2018). A pesquisa efetuada por Júnior e Gimenez (2012) pretendeu 
avaliar a propensão para o empreendedorismo em 495 estudantes de graduação 
em Administração de Empresas do Paraná, dos quais 18% eram empresários. Os 
dados do CEI obtiveram bons níveis de validade e confiabilidade, denotando ser 
um instrumento útil, a ser administrado por académicos ou por profissionais. O 
perfil do empreendedor pode atuar como fator determinante na orientação e 
inovação do mercado, com impacto significativo no desempenho do negócio. 

Os resultados da pesquisa documental realizada evidenciam que o IFB 
desenvolve algumas iniciativas que contribuem para incentivar o potencial 
empreendedor dos seus acadêmicos, entre elas destacam-se a Fábrica de Ideias 
Inovadoras (FABIN), o ConectaIF e a Semana de Produção Científica. 

A Fábrica de Ideias Inovadoras (FABIN), um projeto com editais de aporte 
financeiro que “tem como objetivo proporcionar o contato de estudantes e 
servidores do Instituto com a cultura, terminologias e procedimentos relacionados 
ao processo de inovação tecnológica” (IFB, 2019), para o qual “os alunos já vem 
com a ideia, querendo desenvolver algo”. Na área de alimentação, o Fabin já 
proporcionou a inovação com o surgimento de diversos produtos alimentícios, 
como o Frozen yogurt de Kefir, o açúcar de maçã e o salame do cerrado saborizado 
com óleo de pequi (Caryocar brasiliense).  

Outros projetos que são pontos de fomento para o crescimento desta visão 
empreendedora são o ConectaIF e a Semana de Produção Científica. Eles contam 
com diversas propostas de desenvolvimentos de novos produtos e serviços 
propostos por professores e alunos que geram oportunidades futuras de produção 
e apresentação das ideias desenvolvidas fora do ambiente institucional, tornando 
possível a realização de algumas dessas ideias (SEMANA DE PRODUÇÃO 
CIENTÍFICA, 2018). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa buscou identificar o perfil empreendedor de alunos do 
Curso Superior de Tecnologia em Alimentos (CSTA) e do Curso Superior de 
Tecnologia em Gastronomia (CSTG) do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Brasília, à luz do Carland Entrepreneurship Index. 

Os resultados auferidos permitem identificar que a construção de uma 
identidade empreendedora dos discentes das áreas de alimentos do IFB encontra-
se em fase de desenvolvimento. A matriz de potencial empreendedor de Carland 
(CEI) apontou que os discentes são classificados como empreendedores, sendo 
importante o desenvolvimento de tecnologias educacionais que viabilizem a 
prática de diferentes estratégias de ensino na área do empreendedorismo, de 
forma a estimular o desenvolvimento de profissionais mais inovadores no setor. 

Dentre as características empreendedoras mensuradas pelo CEI, Traços de 
Personalidade, Postura Estratégica, Propensão à Inovação e Propensão ao Risco, 
observou-se a presença das quatro nos discentes de alimentos do IFB, com 
destaque para a dimensão Traços de Personalidade (TP).  

Comparando os resultados obtidos nos dois cursos estudados foi possível 
identificar que os alunos do CSTA possuem maior tendência à praticidade e à 
resolução de problemas, enquanto os do CSTG estão mais propensos a correr 
riscos.  

O mapeamento do perfil empreendedor em qualquer modalidade de ensino 
ou qualquer curso se torna relevante para uma maior compreensão dos discentes 
em relação ao seu potencial de inovação e criatividade, valorizando suas 
habilidades e favorecendo a identificação de pontos inibidores das características 
empreendedoras. Da mesma forma, pesquisas dessa natureza contribuem para 
que as instituições de ensino, como o IFB, desenvolvam e fomentem currículos 
criativos e iniciativas inovadoras que venham a contribuir para o desenvolvimento 
do potencial empreendedor dos estudantes matriculados nos cursos oferecidos. 

O desenvolvimento de futuros estudos pode se ocupar de identificar 
iniciativas institucionais, que contemplem metodologias de ensino e tecnologias 
inovadoras de desenvolvimento de competências, habilidades e características 
empreendedoras dos acadêmicos. Resultados de estudos dessa natureza podem 
contribuir para o replicar de propostas bem sucedidas de inovação que, em 
consonância com as discussões de Carvalho et al. (2017); Silva et al. (2018) 
contribuem para desenvolvimento econômico-social de uma nação a partir do 
tripé: tecnologia, inovação e pesquisa. 

À guisa de conclusão, verifica-se que o mapeamento do perfil empreendedor 
dos discentes do CSTA e CSTG apresenta-se como importante ferramenta para 
educação empreendedora, potencializando as características mais frequentes e 
viabilizando o desenvolvimento daquelas mais precárias. 
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Assessment of the entrepreneurial potential 
of students in the food sector in the light of 
the Carland Entrepreneurship Index 

 

ABSTRACT 

  The objective of this work was to identify the entrepreneurial profile of students in the food 
field at the Federal Institute of Education, Science and Technology of Brasília, in the light of 
the Carland Entrepreneurship Index. It is characterized as an exploratory-descriptive 
research outlined through a case study. The results show that 93% of the students can be 
classified as entrepreneurs, with the others classified as micro-entrepreneurs. The 
comparative analysis reveals that Food Technology students are more prone to practicality 
and problem solving, while gastronomy students are more likely to take risks. By way of 
conclusion, it appears that the mapping of the entrepreneurial profile in students presents 
itself as an important tool for entrepreneurial education, enhancing the most frequent 
characteristics and enabling the development of the most precarious ones. 
 
KEYWORDS: Food. Entrepreneurial education. Management and business. 
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